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ANNO I

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DJARIA

Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trirn estre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabriu-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Maio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario-v-o convencionado.

Encadernaclor
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commoclielade em PI'('ÇO.

RUA DO PRINCIPE n". 20

�����_:j�����
� MEDICO �FJD�,POLIC,ARPO CES,ARI.O DE.BA�It0 s�
'&dá consultas em sua residencia, a l'uae*=

oJ�da Constituição, elas 8 ás 10 horas dn�=umanhã.

01� Chamados 1:1 qualquer h01'<1.
. �

T��1r�J ������

Arm���m U� B�rri��
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a d.inheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Codorus 20: 000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3l de abatimcuto.

Se.cta-feir-a, 7 de lIfaT'ç� de 1884

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇ.�O 16

Casa do Paiva
Gl'roprietario d'este bem sortido 8 afre­

�uez�clo. negocio, querendo reti ra r-se d'esta
l.rovmcw, faz ven.da de �odo o activo e pas­
SI vo em boas COl1�lçOeS, incl usi vel 2 Prédios
pr0l'rios pdm negocio e moradia, junto ao
mesmo.

Antonio da Pc.ctio. F'a.i.uo.
L

FARINHA
de trigo em saccos
Na Rua elo Principe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo.cm sac­

cos, por preços razoáveis.

Aviso ao Commeroio
Os infra ass,ignados participão aos seus

freg'uezes e amigos de�ta e de ou tras praças.
quo.:_ desta data em dJant.0, en.tm em Iiqui­
daçao sua casa cornmoroial SI ta á rua UO
Pdncipe, n. 1D, Loja da Estrella, e para
de prompto a realisarem, pedem a seus deye­
dores para satisfazer seus debites o mais
bl'eye possível.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
pu p�l para �Ol'1'al' casas, �bj cotos para escri­
ptorro e mUItOS outos artlg'OS por preços

Ba?"aIissúnos
.

� Im(ml'��m)rll� m � 9

prr'�mJrl�mlllilHRlyJufLJlD �J � "-,9)L ifj
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

�"fcJ JJi �)
���� casas de fazendas de IllnocCllcio
José da Costa Campinas a Rua ele João Pinto
N. � Se 11 encontra-se sempre um completo
sortrmento de fazendas modernas e Dor preços
baratíssimos.

".

POR UAIS REBELDE QUE SEJ A o FTlEG [EZ

NÃO SAHIRÁ SEM CO�IPRAIl
SO' A DINHEIRO

1°. C}e_Março de 1881;..

llle�fr��:-,se��b audtl'�(c���sâti�lKl'��'i: 5��� �. a ��&IWE tr�rE�I& �& ���1flillDuarte.' 1.0 Premio 500:000:000
N'este curso leccionará o professor elo 2.° Premio ]50:000:000

« Collep:io Ramos », João Maria Duarte, as Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas
seguin tes discipli nDS: de fazenelas de 11l110CellCio .José da Costa
Calligrap.hia, J:eitul'a, Grammatica Por- Campinas, a Rua de João Pinto n.S e 11

tl1gueZa,AI:rthmet�ca com applicação aoSys- Recebe-se cncornmcndas para fora da Ca-
te�a métrico decimal, noções ele Gcogra- pital: .

ph��, e d� Hist�ri� Sagl'adu. I Esta Loteria �em 21: 168 premies, rcpresen-�o serão adm ittidas 20 alurnnas. . tados em algarismo de ] :341:200;000 III
Mensalid'lele 5:000.

'
.'

.:
0 CUl'SO n�o começará sem estarem ma-. Ca.rne secoa superiortllculadas C111CO alumnas.

Das 4 as 6 ela tarde. Vende-se porpreço rasoavel noar-
Rua do I", Tenente Alvaro de Carvalho' mazem de Bittencourt & Rodrigues

n°.5. (Antiga Rua da Palma). rua de Jo-ão Pinto n. 12.

JV [/111.E'lr O

CHEGOU
Um sortirncr to de chapéus rara Sculioras

ULTll\L\. l\lODA.
Um sortimento de chapéus ele pcllo a

YlC'l'OR HUGO.
Um sortimento de chapéus bai xos (iRA�­

DE YAHIEDADE.

TUD::> para a loja de fazenda de
Lrvn.c c ercc io José da Costa,

Co.rrcpi.rccc«
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
á

Superiores batatas inglezas D. 120
reis o killo, sueco 58000.
Vende-se na rua do Príncipe, nos

quartos do merendo n ," 5 e 6.
Neste género é o que ha de me­

lhor.

:Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cha péos, gl'a\':l­

tas, perfumarias e outros muitos nrti,;·o:::.

VKi\DAS A DI'N'HElHO

DEPOSITO
Df<.'

oaloado e CO"..ros
"

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tern competidor:
Porque ? ! I I

Porque o calçado é superior c os

preços porque o compra é tão vau­

tajoso, que pôde servil' [l seus ftc­

guezes sem competencia.
If'enTz'que TClDClPCS

rua elo J050 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se uma peqllL;Ua chacara. sita éi.

Rita Maria, com boa agua ele beber, tanque
de lavai' bom porto, etc: O local é cxccllcnto

para banhos do mar .

'l'ambcm vende-se duas casas á rua (Lt

Fig·ueil'a.
�l'udo pOl' commodo p1'o<;o.
Para tratar com .Tojo Ma ri» I ua te; á rua

(la Palma. n°, 0.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 7 de Março de 1884

UOilsagl'ou () Um;:i' segando artigo á intc­

rrssantc questão da assemblóa.

E' adrniravel, porem, como os suissos do

Q'O\'el'nO e os caboclos da administração des­

v.am a discussão do eixo proprio !

Na proviucia calam-se de modo pouco
honroso, dcixaudo de todo descobertos o pre­
sidcnte da .proviuoia e a .asscmbléa: na cõr­

'te ,pi'ocuram defender-se com o procedimen­
'topassado dós contrarios !

'Prometteu-nes a Regeneração, jornal libe­

ral da terra, dcfcza cabal ao acto de s. ex.,

empregando a força armada na assemblóa

pro,\j:i'';''ic�al.
.

'[emol-a convidado muitas vozes a des­

úl)rigar sua palavra honrada; e ella, como

lSi já tivesse ido alem do que devia, faz ou­

"idos de mercador -nom pulavra !

Na côrte negam completamente os factos,

para argumentarem com precedentes que
condemnam !

Sabe o Bra.zil o que quer dizer isto?

Que os factos foram completamente des­

virtuados junto do sr. minstro do imperio ,e

que s. ex" autorisaudo essa dcfeza feita

uor meio dos entrelinhados do Loriui', peHi,a
estar rebatendo uma trica de adversários.

Mas a luz Se fará nas camuras, si não con­

seguir sei-o IH imprensa, e então s.ex. te­

rá oceasião ele "OI' como illudido anda.

E' preciso não fugir ti questão:
Qual foi o deputado reconhecido na ses

são de 31 dejaneiro? o sr. S.Ramo." do quem
11em se tratava, porque não havia sido elei­

to, ou o sr. S. Pinto, lf'gal e lpgitimam�n­
te eleito () diplomado?
Pretendem que o primeiro, collocado alli

ú ponta de baionetas.
Pois bem; com que Yotação ó)

O SI'. Tolentino não podia VOtai', porque a

prohibição pelo regimento (> expl'essa e ter­

minante; e que no mesmo caso esbva o pre­
sidente da assembléa pl'ova-o o projecto a­

present3do pelo distincto chefe do partido li­
beral, o h011wdo SI', tenente-coronel Elyseu,
«dando voto ao pt'csielente ela corpol'ação»,
proj ecto os te q lle foi a p l'e3e11 taclo logo nos

primeÍl'os dias de i!essão, depois de installado

o corpo leg'isla ti vo !

Como fugir ás pontas do dilemma ?

Ou o \'oi') do presidente ao pal'OeCI' da 2.'

commissão foi ou não foi legal. Si foi,: qual
a raze'io de SOl' do projecto? Si não, como

evidencia-s.e da Gxistcncia do mesmo proje­
cto, como sustentar que o sr. Silva Ramos

oúcupa a cadrll'a de deputado muito leg'iti-
ma e leg'almen te �

,

Esta é que3tão principal, c puni n<1o alar­

garmos de mais este artigo, quando temos

de transcrovC'r o elo J]m.:il, occupal'-nos-he­
mos depois elo upparecimeuto ela força,

PROVINCIA DE S. CATHARINA qualquer elas incompatihilidudes especifica­
das no artigo 11, serão declarados 11ll1l0S os

votos que lhes ti vorcm sido dados c proco­
dcr-so-Iiu ú no va cleiçãn.
Não e tambom verdade II ue fosso appl'o_

vado o parecer da ccmmissão , excluindo o

Sr. ::)ouza Pinto. A tal resultado se oppunlia ,

como já tivemos occasiao de dizer, a força.
numerioa com que paea o caso contava a op­
posição conservadora.O entreliiha-io ministe­
rial reconheoe que tinham diploma onze li­
beraes e onze conservadores,

Pena que fiquo de uma vez liquidado este

ponto capital ela questão, vamos transcrever

os nomes dos deputados que votaram a favor
e contra o parecer, com foram na província
publicados pelo «Correio da Tardo».
A favor 9: Elyseu, Lobo, Vinhas, De, Ab­

don, F. Barreiros, M, Ba nei ros, E, do s

Smtos.Farrapo e J. Vicente.
Contra 10: Oliveira, Dr. Chaves, Pinheiro,

Asseburg, Reithardt, D. Costa, X.Neves, DI',
Genuíno, P. e Oliveira e De. Baymn.

Corno so vê, o pal'eeel' não podia ser reg'u­
lal'lnente a pprovado. E para que fosse como

tal considerado contou-se, contra disposiçôes
do regimento interno, o voto do presiden­
te da assernbléa o do Sr. Tolentiuo, que teve

a va lidade da sua eloiç to sériarnente contes­

tadu, não sendo annullada por ter esse senhor
o desembaraço de votar em sua própria cau-

.-;a.

Transcrevemos agora as disposições do re­

gimento, quo foram violentamente infringi­
das pelo presidente e mais libcrues da men­

cionada assembléa. :-\ão as srgu i II tes:

«Artigo 28. O prcsidcutc não póde discu­
tir e votar.mas SL) () (lU Z:'1' [<lZI'I'. deixará a

, '

cadoira »

p .. � n I t 1 o
"

I l' -.)- J Ir:::,� l' � .l. uo a r r . ,. ta ,'i n .. );.) e u

de rntll'�O de 18G4, Cjl1t'. rC'fUi'll1HI!,JO o ad. 7"
do rogimet1to, cstabelccc,--qllL' «(occol'l'elldo
duvida soure a deiç�o ele qualqnel'llos mem�

b1'os, este poderá discutil' o propÔI', l'eti­
r::mclo-se, pOl'cm ,da sala. fI llando, encerl'ada
a disellssão so for proC'edo!' á Yotação, O não,

conconerJ mais á a:::snnblóiI. aqnelle, cuju
c'leição não fÓI' julgada ll'g'al.».

O {jovelll) mandou no l'lltl'.-Jinhado pago
rei" thesoui'O neg',,!, que ti,'esse havido qual­
quer movimento de fOl'ça armada na proyin­
cia ele Santa Cútlwl'ina, accreseentando qlW
dos escandu los a n 1111l\ciacTus pOI' esta folh (l

<<nem so falIa narlllolla boae paeifica IJl'O\'jL­
ela. »

Offereeemos a esta llcgati\'a, ('ontl'Uria <Í
vprdade pelo jl!'opl'io gO\'el'110 sabida, os st'­

gnilltcs períodos clo a !'tigo da (íG:lzeta da

Têlrcle",qlll� eneOI'l'<Im O mni;::; fOI'mal desmen­
tido ÚS [Jal:tn,ls elo C'lltl'elildwdo ruillisto­
rial:

(IQuat1'o lias andolt em soTwcsnlto lima po­
pulac:ão inteira: a policia de jll'OlllptidãO C' a

tropa do litllw de' lniünr.tas eala hs (' a.,; [1<,­
tronas munielas (lo eal'tuchos (,tnl1alaJos, u

tudo aleita e tudo dispostoilnl'a aecornrnottl;I',
ferir O matar o pl'imeil'O (ll1J l'C'i'btnlasse n

acção eh lei!

Ajulgann03 pelo entrcliuhado publicado
ante-hontem no primeiro legar dos a pedi­
dos doe.Iorual do Commorcio», o gú\'crDo,
disposto a dosrnascarar-se ao menos dura n te

O carnaval.assumo inteira a responsabilida­
de do vasto plano de fraudes elcitoraes, que,
por meios tortuosos ou por violencias està

sendo por seus amigos executado em todas
as províncias do Irn perio.
Foi sem duvida neste proposito que, em

relação ás uccurrencias da assemblea provi n­
cial de Santa Catharina, se an torisou ao

merconario escriptor do alludido artigo a de­

turpar os factos.
Mas no afan de satisfazer as ordens dos

amos, se lwu ve o articulista com tal desazo ,

que vimos hoje no mesmo Jornal as suas

proposições contrariadas pOl' outro entreli­

nhado, que se não fui tambem pago com o

dinheiro do contribuinte, proveio com cer­

teza da lavra de conhecido adhcrentc, sinão

depende dos mi nisteri is da actual' situa­
ção.
Baldado esforço ostp,rple tem em miu jus­

tificar o attcntado planejado pelo presidente
dA Santa Catharina, e,como aux ilio da força
publica, executado por seus co-rcligicnarios
na assemblea provincial!
E' qne escandalos de tal ordem por inde­

fensaveis jamais poderão ReI' justificados,
Este asserto é confirmado até pelo 'pie se

lê no «Jornal do Commercioi elo hoje sobro

O mesmo as.umptc.O conhecido autor do ar­

tigo a qne nos referimos, um dos mais dire­

ctamente interessados na questão, affirrnnn­
do os pontos capitacs das nossas censuras ao

procedimento dos liberaes na asscmblea de

Sauta Catharinu, apenas encontrou em favo I'

dos amigos a banal descull a de que-os con- I
sel'yaclores em 1882 alli fizeram cousas seme- 1
lhan tes!

I
Admittinc10 como '.-Cl'cladciro que na assem- l

blea legislati \'<.1 ele Scll�t;l C,ltharina os con­

servadorC's, na verifieaf.:iIo ele poderos, fize­
ram em 1882 o mesmo que os libC'l'aes ha­

viam feito lleSf"Se anno na camara g'él'al,cha­
mamos a attenção do paiz para a expressa
confissão do attenbdo,feita por esse defensor

da situacão.
Não te·m, pois,raz:io o al'ticulista ministe­

rial quando assevel'a a reg'\\lell'ielaclc das de­

cisões tomadas pela assemblea de Santa Ca­

tharina e declara que foi lC{jitiIIlam�nte 1'('­

conhecido deputado o cidadão immediato
em votos áquelle cujo diploma fOl'a anllulla­

do por motil'o de Il1compatihilidade.
81'111 dCf'oollhecermos que o juiz da allo­

gada iucompatibilidade só poderia SOl' a res­

pectiva assemblea, contestamos-lhe todavia

o dil'eito do elegei' quem substitua o incon�­

patibilisado, Este dil'eito nã') lhe cabo, por
isso que o artigo 20 da lei n, 3:020 de \) de

.Jalleil'o, positivamente cletel'n1ina que «no

caso de rcconhecel' a camara elos doputados
OH assernLléa legislativa prol iuc;al, que um

ou mais dos olí'itos ostu-o eompruhendidos em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«lIa sempre falta de tropa p:ll'<l policial'
:> cidade, pal'a manter a ordem, atô ás vezes

para acompaulnlr um pl'CSO, pa\'a destacar

nu1'a um ponto oude a ordem publica está

�meaçada, e ngol'a, como pOl' encanto ficou

a capital transformad,l em praç:l do guerra;

por toda
a parte soldados,. POI' toda a parte

ameaças aos que se não sujeitassem ao poder!
Cadêfl, palac o, c isa da assemblea er.i cada

urna uma fortaleza inexpugnavel!
'«�'las porque c pua que este apparato bel­

líco?
I(Para formar-se uma assembléa que possa

�em estorvo de
. a.dversar�os pôr cm pratica

tudo que o espll'l��. partidário póde sugge­
rir, qne .tndo sacrifique á� suas paixões e a

seu padldo, embora com ISSO soffra e se ar­

ruine a provincia.»
Esta é a triste verdade, que para conhe­

cimento de to�os não cessaremos de repetir,
embora com Isto provoquemos as iras dos
mercenarios a rtic u listas dos en treli n hados
ministeriaes, pagos por criminosas artima­
nhas com os dinheiros do estado a mcrceua­

rios, não pal'a ad vogal'em os interesses da

c.ansa publica, rr:as para osc:'e:verem impor­
tinentos louvarninhas nos numstros, e insul­
tarem aos qUê nada esperam deste governo,
([ue não tom se quer fé nas instituicões a

que finge servir.
•

Faz bem o sr, Lafayette cm e<:;pos:J.r a causa

(�Os assaltan t�s da assembléa legisla ti va de
Sauta Catharina: o seu governo nada tcm

qu� perd.el', e só poderá conservar a ingloria
eXlstellCla mostrandoso no servico das mi ns

paixões «francamente padidal'io'» e consr:io
de que, 110 gráo a que cheo'ou, não descerá

. . .
o

malS na oplUlão publica.

AssembléaProvlncial

Na sessão de �ontem o sr, Elyseu levou
um cl�eq�('; cahlO o reqllerimento elo chefe
da maiOria para q no fosse fei ta pela meza a

repl'ci"entação sobro o pont.o do p:ll'tida da
estrada de ferro D, Pedro 1.0. Hegeitado
aq_uelle pOl' 11 contra Ç) yotos, ficou a com­

?;lSSãO. composta dos srs. Elyseu, Oli voira e

lolentmo, sendo o 1 ° nomeado em lu')'ar do
sr, (Ab,dor� 1.0 secretal:io), que. não podia ser

memblO dessa commlssão,

.

Forão approvados ('m 3 .. discuss:lo os pro­

J�ctos d.e d,�,ann�xaç�) dos .cartorios de Tiju­
cas, (cuJ� votaç�o fOI nom!l1al) e o que res­

ta.ura a 1\ l'CgUCZla ele Jagual'Una, do MunicI­
pIO da Laguna,
Em 2 .. disr:nssão o projecto n: 12, aoqual

�sr ..A1 d.ll1 lffe_�cc�lI u� substitntivo fazen-
I)extenslva a::;. li l'aUClSCO a cI'cacãode um

colleg�o subv('n�ion<1do pela provincia,
.

F01'ao appl�vados, em �.' .discussãO OR pro­
Ject?s que Cl'Ca9 pellltenclHnas nas cadêa:-; da
capItal e de S, .Jose; o que manda fazer

�on?ertos na estrada de S. José a Lages e

° _fuburão, apres.;ntado nelo S!'. Oliveira c

asslo'nad d' 'db o por Ivel'SOS conserva orcs; o que

�a�d� cons�ruir a estrada de Blumenau a

I.01l'!tlbanos; o que isempta do imposto pl'e-
c la r S c'as' el f

. .

<l, • as as reg'uczIaS e êll'l"aWéS, e o

q,U/3 manda concertar a estrada de Pelotas a

Campos 1'\ovos,
O pl'ojecto revogandJ o imposto sobl'(' os

escravo" 1, 1 .. f'
.

" «1 aVOUl'a 01, a roqnol'lmento do
SI' Elvs .' .

d f.

.; eu, a COlllIl1ISS}O e azcnda e O1'ca-

ll1ento o
.

t . cid'
. '1

f'
' que Impor a um ti wmento mc c-

�nldo,ma" ha de ser l'estanrado na disCllssão
o or�amento como artigo adcliti \'0.
Essas hicas do sr. Eh'seu hão de baque;.

ar,
"

d
Vrjào os libel'acs laY1'ndorep. como prece

C o se1l chefe !

Dissi.x-ce lion.tern.,
Que 'v:cio de La.g'r's a copi a de llJll despa­

cho CUl'lUSú do ,JIlIZ Mllllicjpal-«�c {, maior,
como reqno!', se {\ mcuor, indeferido» -

.....

(Jne o mesmo Juiz, vendo a luu de dia,
exclamou -olJ! qnc phcnomcuo bonito .....

Que a mentalidade das meutalidades está
em apuros para sustenta!' a legitimidade da

nomeação do delegado littcrario ....

QUe) dissA--ó incompativel, mas cu sus­

tento o acto jà feito, Que bestealogial. ......

.

Que a mesma chamou certo Juiz-Jara

lmpol'-l,h� � conservação de cmprcgado
'

iu­
oom patibilisado, pedmdo tJ01' favor,.,.,.

Q�e ° d.ito Juiz recusou, como devia, a

servir de instrumento de tão bestialocica
mentalidadc.....

o

Que o homem da caixinha verde tomou na

cuia e foi obrig-ado a retrocedo r de sua alta
sabedoria, ...

Que oElyslm cahio das UI! vens qua.lliio V10
os seus soldados rcbellaram-se às suas ordens
na nomeação de 2,0 ....

Que o boticario iugloz oncheo a boca de

ag'ua florida p mostrou-se seriamente incom-
modado de sei' preferido pOl' outro."

.

Que o cambio do Xico Ramos está sub iudo
e .e11e, a impnrcinlidade cm peso, continua a

dizer-aposto que tem, apJsto que não tem.

Que o,malacara -sou homem- já quer a

forçade GOO burros e n;"10 de cavallos .....

Que o a.c�onis do c�rnpo novo quor as suas

c?usa.s seja como for, pl'C)ll"wde que qtter ir

p 1':1 l'iba e loval' o cascudo antollinho,

Que o dito pellado ha de manda1' SlIl'l'á o

Lisou c'o Bal'l'cro c tuDO c U� Dão qUl'il'a \'(-

tá as COUf'as delk.
I

Que () periquito tom um :d,JoD'f'n e g'uel-
11 larga pUI' ldo cJll��al' () jll'c>'eute j)(ll'a o

enxond,
.

MOFINA
Pergunta-so ao SI', capitãO (�ornmandante

da companh.irt eh.. infantaria �'esta provincia
porque motl\'o dcseontou 110 dia 1." elo cor­

lente .mez cip: cada [ll'a<;<I cl'es:,a companhia a

quantia de 420 l'pi�.

Espc'ro resposta, para a qnaJ chamo a at­

tCllt;<1o do cxm. sr. p:'ct'identl! <la pro\"illcia.
O BE�GALA,

c;rii �.LC ."J.,-:,-GrcIJTL da

"

Pel'gllnt�-se :t? S,I'. Ih. Iltspecti'r da Hy­
glene PublIca, SI. pode \'encln drógas, qUi'
conterr� sllbstancw? \"cnt'nosas, pOl' atacado ('

a yal'e.J0 c om dozef' rnedicinacf', um cidadão
que não é phannacoutiéo. nelll liéOll('i�ldo.
nem dl'Og'l1i�tcl, no lngrtl' em ql1e existem
duas pllal'lnacias?

.

CO.l:h�ciamos já as «Scenas e phuntazias.
do e,xlmlo escJ'lp�or portuguez, o SI'. Pinhei­
ro Cllaga?; C murto folgámos em ver publi­
ca,da aquI, no «Jornal do Commercio»,a (lue
cl le escrcvco sobre o esty lo.
Parece que o sr , Pinheiro Chagas escre­

veo aqud!� exprossamente para o nosso Des­

t�'l'o: oxa là podcsso alguem aproveitai' a li­
çao.
Temos aqui urna cohortc de escri ptores

quo bem podia I?iral'-se _naquelle espelho,e:
�omando na devida consideração a liçao.que
e ele mestre, emendar a mão, pala poupar­
nos ? desg:osto do aturar todos os dias as

suas importincnoias.
Entre nós qualquer leitor de romances,

(ess�s, uo g'eral, pessimas traducoões, co !TI

que Ignorantes ociosos nos abarrot�m o mer­

cado Iitterario}, ."Ião t.rf'pida �m mandai' para
os Jol'naes, victnuas iucousoientcs de ieuo­
rantes, os seus verdadeiros (wacetes})o em

prosa. e em ,,:erl"o, onde sõ lia que admirar a
ousadia e a infundada "ai lade de seus au­

tores; e ai de quem lhes fOI' á mão,

Ultimamente o Chico das Rozas, arvorado
em sacal'o�has: tem por ahi desengana "ado
uma porç;l�, �e m�nt�ltdade�,que, juntas a

elle e 11 prrfeita e mnrna uuião, trabalham

para e:;tl"a.gar a mais formosa () a mais opu­
lenta da� llllguas-a portugueza: dando to­

dos de SI prova da mais crassa igllOl'allCia.
Hepl'�Sellta ontl'e nos, o tal Chico.o gallo

da fabula, que, proclll'ando no estrume, ou­
de esgravatava"11gum grão de milho ou Vér­

rr:�s, encolltrou uma pedl'a preciosa: com a

dlife.reuqa,_ porem,de que o gallo despresou,
pOl' llluyl a sua alImentação, a pedra precio­
sa; c ca o nosso gallo "prOvolta a quantas
encontra,porque são todas assimila\'cis á sna
natureza:-siio todas- «ejusdem ful'flll'is}).

Que lhe faça bom proveito,
E' -lhes bem applicada a sontene:l de S,

Paulo: «Prius leg'ere et posteu scril;o:E'».
Nã,) sabeI? o queisto quer dizer-?J,í ° advi·­
nhava, .porgue nãu sabem latim: -qller dizer

qu�, prllnelro se estuda e se aprende. e de­

pOIS, IstO é, quando se possue já 1)oa somma

de conhecimentos, é que S8 escrel'e,

&IM��' M��L J� B
w

.

-.i!!J!!!i� W' iii. Lili mtII!!i:W

Antonio Thomé da !':1iha manda rczar uma

missa no dia I:! do COl'l'entc mez, p('las �.

horas da rnanllii, lia Matriz cl'esta ('idade.
pOl' alma de sel! sel1lpre chorado irmão.
Dr. João Thomé d� Si1va� com'ida pois, ás

I�esg()as �e sua arrilz;lde, p<.l1'a esse fIm, con­
fcssando-se summamente grato.
Deste·no. 5 de l\I :ll'ÇO de 1 tlB4,

iW& G&i&i&iI(::aW§t!fIWi-i&iJ ...i.4wrMw

Const�-nos que fora C'hamado à policia o

sr, Osorlo, pOl' haver exposto á venda uma

photogl'a]Jhia,qlle l'epr( senta o palaeio presi­
dencial e parte da praça; e ter em urna das

janellas a figura eleg-ante Je uma mulher

ves.tida, cOf!lo ql�ern vni dar um passeio ma­

tut1l10, e alI espIa o carro lJue a deve condu­
Zir,

A sei' isto verdadil,confil'ma-se a nossa o­

pinião de que-os amigos do presidente são

os maIs empenhados no seu desc]'('dito; e

qUI:) a todo o custo querem dar vulto n ba­

gatellas, que passal'lam clesnpcI'cebidas, sc

para ellas rll'io chamassem a attcnçiio publi­
ca,

S-.: o quadrinho exposto á yenela fosse fl,ito

a olco ou a craJon, podia imputar-se ao ar­

tista a lembmnça de pintar em Gma das ja­
ncHas de palaciv uma mulher, quando sabe­
mos que o SI'. presidente nüo é cusado: podic;t
haver 11'isto malicia, proposito c caso pensa­
do; mns uma photographia em que o tlrti"ht

é o sol e mais ninguom !
Faz rir .. ,

Qlle culpa teria o sol,de que, no momento

de photogl'nphar o palado, aparecesse ü ja-
, llela um cilo, um gato, um macaco ou qnal.- .

quer ontro bicho? I
A cn1pa cabolia t�da �� inquilino ,p1(\ ti-l"es.se em C;1sa e sa hclJal'"1�:.
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CORREIO DA TARDE

RICARDO BARBOZA & C.

Vinho virgem o que ha de superior em 5.OS e 10.°'
engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ü

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1 $000, 2$OCO e

2$500 (kilo)
.

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Secoos e :Molhad.os
2 PRAÇA do' BARÃO da LAGUNA

onde encontrarão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,,_
260,280, 320, 360 e 440 o cevado.

MORINS
por 2001's. 240, 280,300,320, 260, 400,440, 480, 560 c 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS
Para s mhor.is, meninas, homens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e de uma só cor para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio,
PERFUMARIAS

Dos mais afamados authores.
CHAPÉOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e cr'laI:ças,
DITOS de cabeça para homens meninos e meninas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 e 2500rs.
TEM mais um invejável sortimento de chales de froco,

de merinó cordão, de touquim e de outras l1l uitas qua­
lidades.

FINALMENTE

Córtes de vestidos de linho, de uma só cór, gunruccidos
de tiras 'bordadas, ultima moda.

NL�O HAJA ENGANO
É

Na loja de fazendas
DE

Faria & Malheiros
ANTIGA DE JORGE G ONGEIÇÃO

N�nAMALHETE
LUIZRENE& C.

, ,
�ATHARINENSE

Rua do Príncipe 12
Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas do linho a 2H500
Aventaes para criança

Fiohús
de merinó bordado com vidrilho
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos
para 'baptisados a 4$, 5$, G$ e 7HOOO
Cordão branco para vestido, peçh 400
Barbatanas pal'a collete 320
Mnlmol branco, metro 800,lHOOO e 1�200

Peça de franja branca para toa 111a 1 $,000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saia.s
de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de-lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1H300

800
1$800

e 3$000
800

Gravatas de cõr para homem
Ditas pretas, pontas larg'us
Colares encarnados '

Ag-ulhas pam mach inas, duxiu

Escossia
branca para forro, metro a

Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 vardus, duzia
Aza de mo sca par'� espelhos, metro

Meias

200
, 400
2$000

50!)

200
400
400
500

Um varia�o sortimeu to e que se vende pOl'
preço baratissimo ,

.

E muitos outros artigos que deixa-se de
mencionar u'este a nnuncio.

3$000
6$000
4$000
1$000

Acaba de receber um variado sortimento de chapeos para senhoru.ditos para meninas, chapeos de pello, di­
tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos ele merinó escocez, rendas pretas com vidrillros, franjas ele

seda preta, leques, colletes, pentes para trança, galão preto com vidrilho. '('o

E 11a rua elo Pr-íncipe 11. 12
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